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Da informação ao engajamento: Jornalismo Ambiental e o 

desafio da justiça climática8 
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Resumo: Diante da emergência climática, o artigo apresenta o recorte de uma 
pesquisa em andamento que  aborda a lacuna na cobertura jornalística brasileira, com 
foco em eventos extremos, sem aprofundar os impactos sociais nem a dimensão da 
justiça climática, com o objetivo de analisar e propor um modelo de jornalismo 
ambiental com viés educomunicativo, com vistas à promoção do engajamento e da 
cidadania. Apresentam-se os resultados da fase de fundamentação teórica, que, a 
partir do levantamento bibliográfico, consolidou um referencial que integra os 
pressupostos do Jornalismo Ambiental, da Educomunicação e da Justiça Climática. 
Conclui-se pela urgência de uma prática jornalística que transcenda a informação, 
atuando na educação e na mobilização da sociedade diante dos desafios climáticos 
contemporâneos. 
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Diante da crescente urgência da crise planetária, cientistas cunharam o termo 

"emergência climática" (Ripple et al., 2021), trazendo nova perspectiva para a busca 

de ações concretas pela governança e pela política, tendo em vista que a realidade é 

inegável, com eventos extremos cada vez mais frequentes e intensos (IPCC, 2023). 

Portanto, é essencial que a sociedade esteja informada e comprometida na busca por 
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soluções para o enfrentamento desse desafio global. Desta forma, a pertinência da 

pesquisa em andamento “Jornalismo Ambiental: possibilidades de engajamento 

educomunicativo pela justiça climática” reside na necessidade de investigar e propor 

caminhos para uma cobertura mais aprofundada e socialmente responsável. Partindo 

do problema central: "De que forma o jornalismo ambiental pode ser entendido como 

educomunicativo e auxiliar ao engajamento pela justiça climática no Brasil?", a 

pesquisa tem como objetivo geral analisar e propor um modelo de jornalismo 

ambiental educomunicativo que promova a cidadania ambiental e o engajamento. 

Para isso, a pesquisa se insere no diálogo com um extenso campo teórico, 

mobilizando os pressupostos do Jornalismo Ambiental (JA), que incluem a ênfase na 

contextualização, a pluralidade de vozes, a assimilação do saber ambiental, a 

cobertura sistêmica, o compromisso com a qualificação da informação, a 

responsabilidade com a mudança de pensamento (Girardi et al., 2018) e o princípio 

da precaução (Girardi et al., 2020). Estes pilares são articulados com os conceitos de 

educomunicação, entendida como interface essencial para a construção da cidadania 

ambiental (Klunk et al., 2018; Moraes, 2021; Moraes, 2025). 

Neste trabalho, apresentam-se os resultados da primeira fase da pesquisa, de 

abordagem qualitativa (Minayo, 1994). Esta fase de fundamentação teórica envolveu 

um levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). A busca foi 

realizada utilizando os seguintes descritores, de forma isolada e combinada: 

“Jornalismo Ambiental”, “Educomunicação”, “Justiça Climática e Comunicação” no 

idioma português. 

A maior produção retornada nas buscas foi relacionada ao campo do 

Jornalismo Ambiental, seguida de educomunicação e justiça climática. A partir deste 

levantamento, consolidou-se o referencial teórico que integra os três campos, 

estabelecendo as bases conceituais para as etapas futuras que incluem a análise de 

reportagens sobre emergência climática por veículos brasileiros.   
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A perspectiva do Jornalismo Ambiental indica que “a pauta ambiental deve ser 

transversal, incorporar a visão sistêmica, considerar a complexidade dos eventos 

ambientais e dar espaço para as diferentes vozes” (Girardi & Moraes, 2013, p. 48). 

Neste contexto, o Jornalismo Ambiental desempenha um papel fundamental na 

disseminação de informações precisas sobre meio ambiente (Moraes, 2016) e na 

sensibilização do público e no engajamento para a urgência da questão climática 

(Loose et al., 2024). Contudo, observa-se uma lacuna significativa na cobertura 

midiática brasileira e nas pesquisas sobre o tema. Análises recentes indicam que, ao 

pautar a crise climática, os veículos de comunicação focam em eventos extremos, 

mas sem aprofundar suas causas ou os impactos sociais sobre as populações mais 

vulneráveis (Lopes et al., 2020a, 2020b; Moraes, 2022; Busanello & Moraes, 2023).  

A abordagem fragmentada negligencia a dimensão da justiça climática, que 

reconhece a desproporcionalidade dos impactos sobre grupos que menos 

contribuíram para a crise (Carvalho, 2009).   

A conclusão desta fase permitiu compreender o caminho atualizado de estudos, 

de forma panorâmica, sobre as lacunas e potencialidades do projeto. O trabalho 

consolida em perspectiva teórica a urgência de um jornalismo que não apenas 

informe, mas que também eduque e promova o engajamento cívico e a cidadania 

ambiental diante dos desafios climáticos contemporâneos. 
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